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PROJETO DE LEI

Dispõe sobre a obrigatoriedade de realização da oximetria de pulso
 teste  do  coraçãozinho  em  todos  os  recémnascídos  vivos  no

Município de Jacareí e dá outras providências.

0   PREFEITO   DO   MUNICIPIO   DE   JACAREl,    USANDO   DAS

ATRIBUIÇÕES   QUE   LHE   SÃO   CONFERIDAS   POR   LEl,   FAZ

SABER    QUE    A    CÂMARA    MUNICIPAL    APROVOU    E    ELE

SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE  LEl:

Art.1° Os estabelecimentos  públicos e  privados de  assistência à

saúde ficam obrigados a realizar a oximetria de pulso teste do coraçãozinho em todos os

recémnascidos vivos no Município de Jacareí.

Art. 2° 0 procedimento de que trata esta  Lei deverá ser realizado

antes  da  alta  hospitalar  e  entre  24  (vinte  e  quatro)  e  48  (quarenta  e  oito)  horas  após  o

nascimento do bebê.

§ 1° Caso a oximetria de pulso apresente uma saturação periférica

de  oxigênio  inferior  a  95%  (noventa  e  cinco  por  cento),  o  recémnascido  não  terá  alta

hospitalar e deverá permanecer em observação,  devendo ser realizados outros exames, de

acordo com a prescrição médica.

§ 2° A realização da oximetria de pulso deve ser comunicada aos

responsáveis pelo recémnascido e devidamente registrada no prontuário médico.

Art.  3°  0  não  cumprimento  desta  Lei  acarretará  nas  seguintes

penalidades:

1      na   primeira   ocorrência,   multa   de   30   VRM's   (Valores   de

Referência do Município);

11 em caso de reincidência, multa de 60 VRM's.

Art. 4° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Jacareí, 28 de setembro de 2023.

PAULINHO

Ve
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Proieto de Lei Vereador Paulinho dos Condutores:  DisDõe sobre a obriaatoriedade de realizacão da
oximetria de Dulso teste do coracãozinho em todos os recémnasck]os vivos no MunicíDio de Jacareí e
dá outras Drovidências.

JUSTIFICATIVA

A  presente  proposta  surge  em  resposta  a  uma  preocupante  situação

ocorrida recentemente em nosso Município, quando três recémnascidos perderam suas

vidas devido a problemas no coração.

A realização de um procedimento simples, como o teste do coraçãozinho,

poderia ter detectado precocemente problemas cardíacos e proporcionado um tratamento

adequado.

0   teste   de   oximetria   de   pulso   é   uma   ferramenta   fundamental   na

identificação de doenças cardíacas  congênitas,  permitindo  um diagnóstico  precoce e o

início   imediato   do   tratamento.   Sua   realização   é   rápida   e   indolor,   podendo   evitar

complicações graves e, até mesmo, salvar vidas.

É  inadmissível  que  vidas  preciosas  sejam  perdidas  por  falta  de  um

procedimento   tão   simples   de   ser   realizado.   Nesse   sentido,   é   essencial   que   os

estabelecimentos de saúde, tanto públicos quanto privados, sejam obrigados a realizar o

teste do coraçãozinho.

Por fim, anexando ao presente projeto de lei documentos que respaldam

a validade da propositura e comprovam sua aplicabilidade,  esperamos merecer o apoio

do Egrégio Plenário pela aprovação.

Câmara Municipal de Jacareí, 28 de setembro de 2023.

pAUL[NH3epeoaã ÜÓ
or  PL
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Teste do Coraçãozinho: Iei que impõe a
obrigação de realizar exame completa oito al%ysLr,
Criada na Alesp,  norma tem o intuito de incentivar o exame para mitigar o diagnóstico tardio em
recémnascidos, promovendo a saúde e bemestar

12/01/202214:13 |  Saúde  |  Daniele Oliveira

Compartilhar:

A Lei  15.302/2014 que torna obrigatória a medição de oxigênio no sangue
dos recémnascidos no Estado de São Paulo, mais conhecida como Teste
do Coraçãozinho, completa oito anos nesta quartafeira (12/01 ).

0 exame, que é feito nos berçários das maternidades de forma
descomplicada, rápida e indolor, é realizado entre 24 e 48 horas de vida,
antes da alta hospitalar. Crianças com idade a partir de 34 semanas
também precisam fazer o teste, mesmo as que aparentam estar saudáveis,

pois o teste serve para verificar se o coração do bebê está funcionando
corretamente.

Apesar de simples, o teste do coraçãozinho é imprescindi'vel para o
diagnóstico precoce de cardiopatja congênita, que acomete anualmente
cerca de 130 milhões de crianças nascidas vivas em todo o mundo, de
acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS). No Brasil, oito a dez
crianças em cada 1000 são acometidas pela doença, de acordo com



informações do Departamento Cienti'fico de Cardiologia Pediátrica da
Socjedade Brasileira de Pediatria (SBP). Além disso,  mais de 21  mil
crianças precisam de intervenção cirúrgica para sobreviver.

A realização do teste é capaz de identificar precocemente complicações
cardiovasculares, diminuindo assim o número de recémnascidos que
recebem alta das unidades sem a examinação completa, mitigando os
riscos de vida do bebê ainda no primeiro mês de vida.

Para a pediatra Fernanda Soler, a criação da lei que impõe o teste do
coraçãozinho foi um avanço, pois promove benefícios, tanto para as
crjanças quanto para as famílias, "A aferição da oximetria de pulso de forma
rotineira em recémnascidos têm mostrado uma elevada sensibilidade e
especificidade para detecção precoce de cardiopatias, portanto, certamente
as crianças e familiares estão sendo beneficiadas", disse.

0 Estado de São Paulo, por meio da aprovação da lei pelos parlamentares
da Alesp, foi pioneiro em obrigar a realização do teste.  De acordo com a

pediatra, depois da medida estadual, o Ministério da Saúde passou a
recomendar o exame a todos os Estados brasileiros.
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Ficha informativa

LEI N° 15.302, DE 12 DE JANEIRO DE 2014

(Projeto de lei n° 1080, de 2011, do Deputado Jorge Caruso PMDB)

Torna obrigatória a realização do "Teste do Coraçãozinho" (exame de oximetria de pulso) em
todos os recémnascidos nos berçários das maternidades do Estado de São Paulo

0 PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA:
Faço saber que a Assembleia Legislativa decreta e eu  promulgo,  nos termos do artigo 28,  § 8°,
da Constituição do Estado, a seguinte lei:
Artigo  1°    0  exame  de  oximetria  de  pulso  deverá  integrar  o  rol  de  exames  obrigatórjos
realizados nos recémnascidos atendidos nas maternidades do Estado.
Artigo 2°  0 exame de que trata esta lei deverá ser realizado, ainda no berçário, nos membros
superiores e inferiores dos recémnascidos, após as primeiras 24 (vinte e quatro) horas de vida,
antes da alta hospitalar.
Artigo 3° Vetado.
Ariigo 4° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, aos 12 de janeiro de 2014.
a) SAMUEL MOREIRA Presidente
Publicada  na  Secretaria da Assembleia  Legislativa do Estado de São  Paulo,  aos  12 de janeiro
de 2014.
a) Rodrigo Del Nero Secretário Geral Parlamentar

1ofl 19/09/2023,11 : 11
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SÃO PAULO

LEI   N° 16.527,  DE   25   DE   JULHO   DE   2016

(Projeto de Lei n° 436/11, do Vereador Eliseu Gabriel PSB)

OTUT=

Dispõe  sobre  a  realização  do  exame  de  oximetria  em  todos  os
recémnascidos na Cidade de São Paulo, e dá outras providências.

FERNANDO HADDAD,  Prefeito do  Município de São  Paulo,  no uso das atribuições que
lhe  são  conferidas  por lei,  faz  saber que  a  Câmara  Municipal,  em  sessão  de  22  de junho  de
2016,  decretou e eu  promulgo a seguinte lei:

Art.   1°  Os  hospitais  e  as  maternidades  privadas  do  Município  de  São  Paulo  ficam
obrigados  a  realizar  o  exame  de  oximetria  nos  membros  superiores  e  inferiores  dos  recém
nascidos,  após  as  primeiras  24  (vinte  e  quatro)  horas  de  vida  da  criança  e  antes  da  alta
hospitalar.

Art.  2°  Nos  hospitais  e  nas  maternidades  públicas  municipais,  a  realização  do  exame
de   oximetria   nos   recémnascidos   será   implantada   de   forma   progressiva,   subordinada   à
comprovação  da  existência  de  condições  técnicas  e  viabilidade  econômica  para  tal,  a  critério
do Executivo.

Art.  3° (VETADO)

Parágrafo único.  (VETADO)

Art. 4° As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art.  5° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação,  revogadas as disposições em
contrário.

PREFEITURA  DO  MUNICÍPIO  DE  SÃO  PAULO,  aos   25   de   julho   de   2016,  463° da
fundação de São Paulo.

FERNANDO HADDAD,  PREFEITO

FRANCISCO MACENA DA SILVA,  Secretário do Governo Municipal

Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em  25   de  julho  de  2016.

Este te)do não substitui o publicado no Diário Oficial da Cidade em 26/07n016,  p.  1  c. 2

Para infomações sobre revogações ou a«erações a esta norma, visite o sfte www.camara.sD.aov.br.
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FERNAND0  HADDAD.  Prefeito  do  Muni¢io  de  5áo  Paulo,
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15`499. de  7 de  dezembío d. 2011. q"! pas5a  a vigora.  (om  a

Segi]in te  redaçâor
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#a„rc*:d,,ón#,úçn¥,,r.:nh.m¥a;mú„,t:d.#,à,%*;
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Ari.  7°  P.im  os  p(®!toç  dp<u  k.i,  `ào  ioinMlondo}

1      o  Sdmb.).  (omo  gpmío  rrmi{dl  brdsile.m   bom  (omo   ,

5e`i`  `ubgài`íTos  p  üd`  dwrvd`Ó(`s.

11      Ü  `Jnwtv`o  do  Sdnbd,  tüiTpmomM)  pm  n)ths  d`  ]iid`

dii"iisõc`  l`Üinm`.  hi`ttwm`  iiolílL(,]`  p.onóim{Â`.  to(ui`    ;

(){Lti(irálitd5.   tpwiioridi`   tomoT(iaH,,  tmdrwm,   pmhs`x}mis.    |

d(ddhl( d`.   p(lu{,Nlof`,7l`.  Í)odd¢qN:d`.   íllllllrdl`   .lrtlt`xds,1

o`taiit d` o  mtrilk [is,
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Sambd.

V      o  inipd(to  d(i  Sdmh  m  re(d`Õe`  scH=id.`  p  m  `ndó  dd    {

Cwlddp do Sào  Pt"lo.

Vl     ()  forldlc`immtíi  imlit`i{H)"l  dü  sdnl)r`
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potuador  da  .Ültiird  do  Samh,  ohw>rvd{b`  d`  `irquhri(bdo`   í
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sidrtlo t ullurdl o dd  mlriimddde,

X     d  miplia`áü  dd  tidd(h"  o  dd  dwnurdtid  m  (x]dp   i

(h Sào  PÀulo

Art.  3® 05 órgãos respomáveis peL] pieserwçào d) STiba.   |

Onqumto palTimôno  histórKQ  (ulqml  e imate/idl do  MunK®io    i

de são paiiki, deverão obsen/ar esped®límnte`                                      1

1    os  Pa(toi  Tratado5  e  Cowençõe5  lmetnacmmk  àce.ca   1

dà  (ultuà.  dos  quais  o  Brasil  sqô `Jgndt&io;

11  L  a  Legrslôção  esüdual  e  federal  qu.  Údú  de5b  rm`é/ia.    1

e  notadamentEi. os seguint?s dtplomas legaH,

a)  Cons`itiiKà)  Fedwal  de  t988;

b)  lei Federal  n°  to 639. de 09 de Fneim de 2003.

[)  let  Federal  n°  11.645,  de  10 de  man;o de  2008;

d)  lei  Fderal n°  12.288, de 20 de piüü  de  2010 [itatuto   1

da qdtbde Ra(lal; e
e) let Fdeíd  n°  12  343, da oZ de dezembm de 2010  Plar

m> Nxmal  de Cmura,
111  a  (ontríbuição  esçen(ial  da  (ulqra  negra  do  uiteí"    1

póulbta para a  loma{áo clo samba pauliitano;                                    ,
lv  .  a  iníluén{iõ  do 5anba  de ouúas  regióes  bíasileiras  "i   ,

desenvoLvmmio do  Samb pauli5tano,

i  DECRETOS
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(    Humdms   PNOH3   on®iild  d   fompntÀr   debdtes   p   ílwiilgaí
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lv.  da  le{  n"  1¢  4b4.  de  27  d.  iiinh() de  2007

Ari   2" Sà() obiNr\m otp€L( ífií(r, dr)  Proqídi"

1      `otriiondli/dT  (/  dohrp  `/úo  (lmiio  À  nt`inorid  o  à  wir

ddd.  p  rp(ms`rw  d  ÍTteíiwid  hrçJ(`)rwd  dd  c«lód(i,

11      r.üiqniflt4Í  o`  logiddotiro`  o  quv)Amm`o`  p`'ibli(()`
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o  >als  llllp.lto; dü  o pr®m`e,

ii  .  kvantar iut`io à  con"nióade  sugestôet de  novõ  deno

mmçõe5 que (açam ça\lido  póra  a  Íeúlkla]e local;

111   valorLzar  a  cu)oJra  b(al.  prefetmcialmente  envolvendo

moíddoíes  dà  regLào, organiza(Ões  de bdi rio,  coktrvos e  enlida

des da  soc.edado cMl  lcw'ais  p  a  cultu(a  locdl.

W    seí  comunKada`  à  SMDHC,  qix!  dôrá  publH:idade  pré

via à5  à{Õeç  em  seut  `miculcb  eboónicos de dw(ilgação

§  2° As açõ€s  poderio  tü distintos lormatot,  a  seíem defi
i`(dos.  píokrencL]lmrite.  em  (otijmto  (om  m  parcdrcr>  lcx:àls,

irKIüi"]o  Íodas  de  {oíwersa.  debates,   çaraiii   apreseniações

§  3ó  A5  ações  de  mobiluação  íedlizadés  pela  SMDH(  cor+

taíão  com  o apob da Subreleítm correspondem>. bem  como
dàs  Se(retarLas aíetas  ao  tema

§  4°  Cadd  a{óo  de  mbilizaçao  poderá  Íesuliar  no  encamlL

nhamer`to  d€  "nuta  de  dto  mimalívo  eipe(iíKo,  podendo  set

àpíesentado  no  àmb{to  do  Fbd}r  legblativo  cu  en{aminhdo

pek] proprx) "et [iguüvo.
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ADVERTÊNCIA

Este texto  n¢o  substitui o  publicado  no  Diário  Oficial da  União 010<

Ministério da Saúde
Gabinete do Ministro

PORTARIA N° 1.940, DE 28 DE JUNHO DE 2018

Inclui     Procedimento     Oximstria     de     pulso     como
ferramenta   de  triagem   neonata[   para   o   diagnóstico
ppr%ecdeimdeen%::ioM%:iacacmoenngtêon!:ÓC%£â:ap:::ee:aesdee

Materiais Especiais (OPM) do Sistema Único de Saúde e
estabelece  recurso  do  Bloco  de  Custeio  das  Ações  e
Serviços Públicos de Saúde a ser incorporado ao Grupo
de Atenção de Média e Alta Complexidade Ambulatorial
e Hospitalar  MAC dos Estados.

0  MINISTRO  DE  ESTADO  DA  SAÚDE,  no  uso  das  atribuições  que  lhe  conferem  os  incisos  1  e  11  do  parágrafo
único do art. 87 da Constituição, e

Considerando o ariigo 227 da Constituição Federal de 1988, que define como dever da família, da sociedade e do
Estado  assegurar  à  criança  e  ao  adolescente,  com  absoluta  prioridade,  a  efetivação  de  seus  direitos,  reafirmado  no
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA),  Lei n° 8.069 de 13 de julho de 1990, que dispõe sobre a proteção integral;

Considerando a Lei  8.069 de  13 de julho de  1990,  que dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente que
tem como objetivo a proteção integral da criança e do adolescente.  É o marco legal e regulatório dos direitos humanos
das crianças e dos adolescentes;

Considerando  a  Lei  n°  13.257  de  s  de  março  de  2016  que  dispõe  sobre  as  políticas  públicas  para  a  primeira
infância e altera a Lei n° 8.069 de 13 de julho de 1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente), o DecretoLei n° 3.689 de
3 de outubro de 1941  (Código de Processo Penal),  a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), aprovada pelo Decreto
Lei  n°  5.452,  de  1° de maio de  1943,  a  Lei  n°  11.770,  de  9  de  setembro  de 2008,  e a  Lei  n°  12.662,  de  5 de junho de
2012;

Considerando  a  Portaria  n°  1.459/GM/MS,  de  24  de junho  de  2011,  que  institui  no  âmbito  do  Sistema  Único  de
Saúde,  consiste numa rede de cuidados que visa assegurar à mulher o direito ao planejamento reprodutivo e à atenção
humanizada, à gravidez, ao parto e ao puerpério, bem como à criança o direito ao nascimento seguro e ao crescimento e
ao desenvolvimento saudáveis, denominada Rede Cegonha;

Considerando  a  Poriaria  n°  371/SAS/MS,  de  7  de  maio  de  2014,  que  institui  diretrizes  para  a  organização  da
atenção integral e humanizada ao recémnascido (RN) no Sistema Único de Saúde (SUS);

Considerando  ainda,  a  Poharia  n°  20/SCTIE/MS,  de  10  de  junho  de  2014,  que  torna  pública  a  decisão  de
incorporar a  oximetria  de  pulso  teste do coraçãozinho,  a  ser realizado de forma  universal,  fazendo  parie  da  triagem
Neonatal no Sistema Único de Saúde SUS;
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Considerando  a  Portaria  de  Consolidação  n°  3/GM/MS,  de  28  de  setembro  de  2017,  que  consolida  as  normas
sobre as redes do Sistema Único de Saúde. Título lv das diretrizes e objetivos para a organização da atenção integral e
Humanizada ao RecémNascido grave ou potencialmente grave e aos critérios de classificação e habilitação de leitos de
unidade Neonatal no âmbito do SUS; e

Considerando a Portaria n° 3.992/GM/MS,  de 28 de dezembro de 2017,  que altera a Portaria de Consolidação n°
6/GM/MS,  de 28 de setembro de 2017,  para dispor sobre o financiamento e a transferência dos recursos federais para
as ações e os serviços públicos de saúde do Sistema Único de Saúde,  resolve:

Art.  1°  Fica  incluído  na  Tabela  de  Procedimentos,  Medicamentos,  Órteses,  Próteses  e  Materiais  Especiais  do
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Ministorio da Saode

SUS, o seguinte procedimento:

Procedimento:

Descrição:

Complexidade:

Modalidades:

lnstrumento de
Registro:

Tipo de
Financiamento:

Valor Hospitalar
SP:

Valor Hospitalar
SH:R

Valor Hospitalar
Total:

Sexo:

ldade Mínima:

ldade Máxima:

Quantidade
Máxima:

CBO:

Categoria CBO

2of4

hffps://bvsms.saude.gov.brmvs/saudelegís/gm/2018/prtl940_03_07...

02.11.02.0079 OXIMETRIA DE PULSO (TESTE DO COFUÇÃOZINHO)

NCA°sNciLSoTEFAARAEFNETRE'£ÊRTDEAsSAAUTDUÁifEÇLÃA°pDAERP]Ã'3ÊN3[4PàE#ARNEACsÉgÉ
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OXÍMETRO É COLOCADO EM MEMBRO SUPERIOR DIREITO E EM UM DOS

MEMBROS INFERIORES.  PARA A ADEQUADA AFERIÇÃO,  É NECESSÁRIO QUE
0 RECÉMNASCIDO ESTEJA COM AS EXTREMIDADES AQUECIDAS E 0

MONITOR EVIDENCIE UMA ONDA DE TRAÇADO HOMOGÊNEO. 0 RESULTADO
SERÁ CONSIDEFUDO ANORMAL CASO QUALQUER MEDIDA DA SP02 SEJA
MENOR QUE 95% OU HOUVER UMA DIFERENÇA IGUAL OU  MAIOR QUE 3%

ENTRE AS MEDIDAS DO MEMBRO SUPERIOR DIREITO E MEMBRO  INFERIOR.

CASO HAJA ALTEFWÇÃO,  UMA NOVA AFERIÇÃO DEVERÁ SER REALIZADA
APÓS I  HORA

MCMédia Complexidade

Hospitalar e Hospital  Dia

AIH (Proced. Secundário)

06 Média e Alta Complexidade MAC

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

Ambos

0mês

lmês

2

2231 F9 Médico Residente
2251 24 Médico Pediatra

223545  Enfermeiro
322205Técnico de enfermagem

2252 Todos os CBO's da Família;
2252 Todos os médicos cirúrgicos

Parágrafo  único.  A  saturação  arierial  de  oxigênio  (Sat02)  avaliada  por  oximetria  de  pulso  (POx)  é  usada  na
monitorização de recémnascido (RN). A sua grande vantagem  reside na capacidade de permitir uma monitorização da
oxigenação sanguínea de  um modo não  invasivo,  de forma  instantânea e sem  necessidade de calibração. A Oximetria
de  Pulso  (OP)  visa  a  identificação  e  diagnóstico  presuntivo  para  cardiopatias  congênitas  críticas.  Todos  os  recém
nascidos  devem  ser submetidos  à oximetria  de  pulso  entre 24  e 48  horas  de  vida,  antes  da  alta  hospitalar.  Uma  vez
detectada  qualquer  alteração,   uma  nova  aferição  deverá  ser  realizada  após   1   hora.   Confirmada  a  alteração,   um
ecocardiograma com mapeamento de fluxo em cores deverá ser realizado dentro das 24 horas seguintes A Oximetria de
Pulso apresenta sensibilidade de 75% e especificidade de 99%.  Sendo assim,  algumas cardiopatias críticas podem não
ser detectadas através dele,  principalmente aquelas do tipo coariação de aorta. A realização deste teste não descarta a
necessidade de realização de exame físico minucioso e detalhado em todo recémnascido, antes da alta hospitalar.

Art. 2° Para realização do teste da oximetria de pulso, o profissional de saúde deverá ser capacitado na técnica de
aferição de oximetria de pulso.

Art.  3° 0 Departamento de Ações Programáticas Estratégicas (DAPES/SAS/MS), por meio da Coordenação Geral
de Atenção  à  Saúde da  Criança  e Aleitamento  Materno,  será  responsável  pelo  monitoramento  e a  avaliação contínua
das ações do teste da oximetria de pulso no âmbito do SUS.

Art.  4°,  Caberá  ao  Departamento de  Regulação,  Avaliação  e  Controle  de  Sistemas,  por  meio  da  Coordenação
Geral  dos  Sistemas de  lnformação (CGSI/DRAC/SAS/MS),  adotar as  providências  necessárias junto ao  Depariamento
de lnformática do SUS (DATASUS/SE/MS), para o cumprimento do disposto nesta Portaria.
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